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N'ÜMA CONCHA 
••3000' i-MM-»+W.f 

Todos os así-araptos concernentes 
á folh i nas offieinas devem ser tra-
t liloa com o dírector= 

Carlos Machado. 

Pudesse eu ser a concha nacarada 

Que, entre os coraes e as algas, a infinita 

Mansão do oceano habita 

E dorme reclinada 

No fôfo leito das areias de ouro... 

Fosse eu a concha e, ó pérola marinha ! 

Tu fosses o meu unicõ thesouro, 

Minha, somente minha ! 

Ah! com que amor, no ondeante 

Regaço da água transparente e clara, 

Oom que volúpia, filha com que anceio 

Eu as valvaa de nacar apertara, 

Para guardar te t-nhi palpitante 

No fund.ci" do meu sei 

!Dna "Sarças de fogo"} RlLAC 

M 

nu 

-sos leitores 

hado, pelos jornaes da 
movimento 

,ê h 2.013.100 francos 
devem ter 

grande 
instituição, ínstallada ul-

amente no Rio de Janeiro. 
0 rim da Caixa, como todos 

sabem, é equilibrar o cambio da 

nossa moeda com a de outros 

paizes que com o nosso man­

têm relações commerciaes. 

Pelo seu movimento e pela 

acceitnção que tem tido do com 

mercio nacional e estrangeiro, 

pode-se avaliar os reaes bene­

fícios que nos advirão da esta­

bilidade da taxa cambial. Os gê­

neros estrangeiros não estarão 

mais sujeitos ás grandes e rápi­

das osciIlações de preços, ©ri-

giimrko da valorisação ou da 

desvalorisação da nossa moeda. 

Os nossos productos, qu 

exportados para o extrang 

também não mais soffrerão e 
tosas e enganadoras 

•RH. 

BBSBhms abaixo o balancete se' 

manai da Caixa de Hjoriversão, 

fechado no dia 26 de Janeiro: 
Bilhetes a emittir 6'2.920:930c 

mil réis; moeda subsidiaria 

15:o25$208réis. ̂  

Ouro em deposito ; 
Lbs 2 473.6S5-Í0-0, no va­

lor de 32.578:9£8$000 réis; 

Realwoti-se nq«í, n » dí?i 25 do 
andantfj EI grande manifestação pro* 
í movida pi-la Soei"dadé Paulista de 
Agricultura, em hura^na^em ao be-

n 0 ! nemerito pivsiderit" do Estado, que 

as 

|1.280:255$OO4, 4.150 mares 

jno valor de 3:258$20<9 reis: oiro 

I nacional 29'nOO$QO0 rèís, cor­

respondente a 55;10O§OO0 réis 
480 dollars, no valor de. . . . . 

1.5MJ985 réis, 10 pesos 

valor cie 3Í$7#7 réis; 4'j liras, i teve exispcional br Ibantismo 
no valor de Í?5$4r37 réis, 430' -A" alia compareceram todas 
coroas austríacas, no valor Je! classes suciaes. 
oo/oiv^ ,.,-: . 7 Í * A bella illuminaçào, a profusão 
2o6So60 reis 11 pesetas, no va~ , ,.. «• • 
i J tntHor"- -• de flores e arbustos, offereeiam um 
lor de 47$byo reis. | deslumbrante sep̂ eto; e sob a ;-ari-

Total-Rs. 4:^.01 7;5ü4$7S2 ; nhosa e intelligente direccao da gen* 
Bilhetes emittídofa 4i.3l5;790jí ,rd senhorita Annita Tibiriçá, de-

mil réis, bilhetes resgatados •rlicíl,ia fílllM d o snr" dr- J o r£ e Ti~ 
401:090^000 reis. >riçá foi feita a ornamentação ín-

-r-.... . ; terna do raíacio, revelando um raro 
Bilhetes em circulação. . . . L M t 0 artistlc0. 

40.914:880$QOO réis. TJm eâpectaculo encantador ! 
Notas a emittir, existentes em j Precisamente ás 8 horas chegaram 

cofre 62.92o:#3o<fcooo réis Ate '°»8 direotorw da Sociedade Paulista 
27 de Janeiro o su í — d e AÃneultura, acompanhados . 'PP>™ento de iDP/dr. Alfredo Pujül orador offieial, 
moeda subsidiaria, da parte do n u e pronUnmou bellissimo discurso. 

Ijigoijrojera de 18:0O\>$OOO de 
réi.s 

offerecendo ao illustre manifestado 
um bronze representando o Dever 
Cl Vico 

V O movimento do ma¥<fotf*ovmh^ 
tofpal, durante o anno p. p. foi 
.osegninte ,' 

abatidos Bovinos 
Suínos » 
Caprinos » 
Vitellas k» 
Suínos entrados 
O rftndimentü 

10:12^.400 
total foi de 

dr. Jorge Tibifíçá, com 
idade que lhe é insepara-

•^iílBHBiadeceu, profundamente com' 
mt)vrdo» as manifestações C[ue rece­
beu, fazendo o histórico do Convê­
nio de Taubaté e o seu procedi­
mento, sendo ao terminar alvo de 
uma salva de palmas, executando 
nesaa occnsiAo & banda de musica, 
postada no correto do jardim, o hyur 
no nacional. 
Devemos estar deveras satisfeitos 

e desvanecidos com essa sincera re-

1.582 
2.4Í4 
710 
1/ 

2.5)3 
Rs. 

velação de agrado publico ao nosso 
distineto conterrâneo, cujo governo 
tem sido tao honrado como efíte-
rioso,tão eorreeto como fecundo em 
benefícios. 
Quem tem observado e acompa­

nhado o desenvolvimento aetual,do 
nosso caro Estado, não dirá talvez 
que seja este> o grande causador 
desseJ^-iavel progresso, o ytuano 

a quem o dia de ama* 
mpre cheio de novas 
e novas idéas. 
Tíbiríçá è um des-
aveis que só mes-

raras, como esta 
^bblica tende* a es' 

falfar, podeSBHHhar o valorgran-
diíoquo da iSpP^aafl^mprehende­
ram e o appls nerecedor 
com que mnis taroHB ̂ ^•^rá com­
pensado. 
Trabalhando sem delH 

ficando a própria saúde,^^|^^H|P 
em màs vontades, apavorSH 
a ruína completa de que a fl^| 
triuu.pho lhe pareceu marcar 
cio fatal, elle incombativel, vigo 
roso em seu poste, íõrte sempre, 
atravessa a vida—oceano de invejas 
—come o conquistador sulcando as, 
paginas de triumpho, não chegando 
a contemplar em socego a palma do 
seu patriótico talento, nem a gosar 
a recompensa de seus benéficos es­
forços ! 
Justo,portanto, muito justo o prei* 

to de admiração que aeaba de 
prestará s. ex. uma população agra­
decida. 
S. Paulo—27—1-W7 

G. 

RESULTADO DAS ELEIÇÕES 

Na segunda pagina 

i jóia do vicejei 
No próximo numero inicia­

remos a publicação, em íolhetim 

de primoroso romance sob o ti­

tulo supra, de Pinheiro Chagas, 

o talentoso e conhecido escrip 

tor clássico portuguez. 

E' um romance histórico, cu­

ja acç.A.0 passa se em Lisboa e 

na índia, em 1505, na oceasião 

das grandes descobertas o con­

quistas lusitanas, Escripto num 

estylo castiço, com bellos lances 

dramáticos e característicos d'a-

quella epocha, sem deíender ides 

alguma social ou religiosa, te­

mos a esperança de que agra»* 

dará a nossos leitores. 



REPUBLICA 

ELEIÇÕES 
As eleições hontem realísadas 
deram o seguinte resultado nas 
duas secções deste município : 

Para Senadores Eòtadoaes 
Cândido Rodrigues 
Cerqueira Cezar 
Cezariò Bastos 
Herculano de Freitas 
Lacerda Franco 
Bernardino Campos 
Fernando Prestes 
Rubiflo Júnior 
67uimarães Júnior 
Bento Bicudo 
Duarte .Azevedo 
Mendonça Uchóa 
Mello Peixoto 
Ricardo Baptista 
Antônio Mercado 

Para Deputados 
João Martins 
Ferreira #raga 
Pedro Toledo 

235 votos 
206 votos 
192 votos 
180 votos 
175 votos 
i73 votos 
170* votos 
16$ votos 
16(3 votos 
458 votos 
J43 votos 
135 votos 
125 votos 
122 votos 

1 voto 
oaes,, 

votos 
òtos 
voto 

DÊ. JOÃO 
0 nosso disti 

João Martins 
ve hontem n 
tados esta 

vtà a 

Una, 

irraneo dr. 
inior,obete-
para dbpu-

iguintes votos: 
Indaiatuba 

laranjal 74,São Ro-
*euva 108. Araçari-

Ital 1367. Falta* ainda 
dos municípios de For-

e Tatuhy, onde sa-
rque o nosso candidato teve 

dotação. Podemos pois calcular 
cerc*» de 17oo votos, o que lhe 

Jarante a eleição com muita sobra. 
A's oito horas da noite, o povo, 

convidado por meio de boletins an­
teriormente distribuídos reuniu-se 
no Largo do Carmo e, tendo á fren­
te a banda «João Narciso», dirigiu-
se a casa do sr. Arthur Porto, bn~ 
de está hospedado o nosso distineto 
deputado, sendo durante o trajectoj 
lavantados muitos vivas aos Drs. 
João Martins e Jorge ^Tibiriçá, á 
Republica e ao Povo Ytuano. 

Ao chegara referida casa •• Snr. 
Juvenal do Amaral, em nome do po­
vo, saudou o Dr. João Martins, de­
putado eleito que respondendo á 
saudação, levantou ura viva ao pre­
sidente dó Estado. 

O Dr. Joáo Martins convidou to­
dos indistinctameute a entrarem e 
offereceu aos manifestantes um pro* 
fuso eopu de cerveja- tendo na oc 
casiSo falado os Snrs. Affonso Bor­
ges, Dr. T.eoncio de'1 Queiroz e o 
acadêmico Joaquim Silvado. 

Calculamos em mais de mil as 
pessoas que tomaram parte na gran* 
diosa manifestação ao estimado re* 
presentante de Ytú. 

Foi uma festa bell;ssima, i m ­
ponente e por seu caracter, ospecial* 
mente popular, deve ter agradado 
extraordinariamente ao dr. João 
Martins, como deixon gratas recor 
daçòes em todos os quo a ella assis* 
tiram. 

•twase»*. 

NO SALTO 
Realisou-se hontem na visi-

nha villa o congraçamento dos 
partidos políticos. 

O s snrs. João de Almeida 
Campos, João Galvão, Nabor 

Galvão e Francisco Corrêa che* 
fes do partido dissidente local, 
combinaram coro os snrs. Luiz 
Dias da Silva, Silvestre Leal, 
i Júlio Pires e Domingos da Sil­
va, chefes do partido governista 
votarem todos no nome do nosso 
prestigioso amigo dr. João Mar­
tins. 

E m acta lavrada na occasião 
ficou combinado constituir^se o 
dírectorio dos quatro chefes 
governistas e mais do sr. Hono** 
rio dos Santos; os dissidentes te­
rão 4 vereadores e trez juizes 
de paz e supplentes. 

Satisfeitíssimos, enviamos sau' 
daçôes aos distinctos chefes sal-
tenses pela sua boa união, que 
marca mais u m passo agigan­
tado no progresso da prospera 
villa-

loiieias iivprsas 

Continua em francas melhoras o 
nosso presado amigo sr. Virgílio de 
Aguiar. O nosso almejo è abraçal-
o era breve, completamente resta-» 
belecido. • 

Dos snrs. Toledo, Rocha & 
Comp. recebemos duas amostras de 
arroz "Agulha" e "(?ateto" benefi­
ciado em sua machina installada no 
prédio onde funecíonou a "Industrial 
Ytuana", era frente a estação. 

Visitamos ante-hontem a referida 
machina (do auctor Engelberg) que 
se achava funccionando satisfato­
riamente, produzindo cerca de 2 0 
Srtccas, e.h 10 horas de trabalho, 
de um produeto bem prepamdn.jal- P 1 ™ » W?r a " ^ í 1 * 
vo, sem marinheiros e com muito 
pouco quebrado. 

E' ura bello resultado, para o 
começo, pois que a machina deverá 
produzir 30 a 35 saecas em 10 
horas de trabalho. 

A referida installaçao tem sido 
visitada por muitas pessoas d» po-

avisado de que não podia tirar 
licença na Collectoria Federal 
' em vista do sr. Coimbra ter si~ 
do multado e que por isso sem 
eu pagar ou o snr. Coimbra a 
dita multa não podia continuar a 
negociar sob pena de ser eu tani" 
bem de novo multado. Então de* 
rigiw-me ao sr. Coimbra para ver 
como devíamos arranjar isto: 
elle m e disse qué podiamos des*~ 
fazer o negocio e então por mi~ 
nha vez eu lhe disse que isso não 
ficava bom e que nesse caso eu 

siçáo que, como nos, têm sahido 
muito satisfeitas por verem a nossa 
cidade dotada de mais um elemento 

ru i ' Pe progresso. 
Chamamos a attenção dos ínteres* A ' j 

Aos seus proprietários damos sin' 
ceramente us nossos parabéns. 

sados para o edital da Colleetoria 
Federal sobre a seilagem dos livras 
commerciaes. 

Elle então m e disse que a 
dita multa por bem não pagaria 
so' a pagaria se fosse obrigado 
pela lei. 

K m vista da su? resolução 
eu procizándo da licença, fui 
p.igar a dita multa e tirar 
licença para o m e u negocio e 
fiz ver ao sr. Coimb/n que 
já tinha pago a dita uaulU e 
tina o licença para o m e u ne-

Reuniu-se hontem a C a m a :m ; 
:«|a ra Municipal em se^Sao ordiná­

ria, tendo tratado apenas da 
abertura das propostas para os 
serviços do novo^aba|tey^g|fg 
de água e rede 3e i 
tendo sido apresefl^^^H 
postas pelos e n g ^ r a r o s T 

Ia. pelo drs. Manoel Pinto | 
Torres Neves, José Antônio dal 
Fonseca Rodrigues e José Vir-* 
gilio Malta Cardoso; 

X. "pelo Dr. Rogério César de 
•Andrade; e 3a. pelo dr. Alberto 
de San Juan. 

A Câmara recebeu u m telc~ 
gramma do snr. (lodotredo da 
Fonseca, prosiíjente da mesma, 
dizendo não ter podido compa­
recer e ter em seu poder outras 
propostas que toram considera­
das como recebidas. 

Foram todas as propostas en 
tregues á Commissão do Obras 
e Finanças, para dar parecer, 

O Snr. Antônio da C>»sia 
Coimbra foi lào cavalheiro com 
migoque iminediatametift' m e 
mandou a quantia de 3O0$0O'> 

A importante casa T O L E D O do 

nosso presado amigo sr. .Atalíba de 
Almeida Toledo, mudou-se hontem 
para o prédio n. 84 da rua do Cora* 
mercio, esquina da m a da Quitanda. 

InBtallada no centro da cid 
natural que augraentera as siág 
saçôes, que tão avultad.-is j' 
no antigo prédio, qüasi fóralfio pe­
rímetro urbano. 

Ao snr. Ataliba desejamos mui­
tas prosperidades em sua nova sede 
commercíal. 

Recebemos uma dúzia da apre­
ciada cerveja dupla dos Snrs. Bar-
dini & Filhos. 

E' u m produeto que hon­
ra a industria ytuana. 

Agradecidos. 

Completou mais u m anni 

versario natalicio, no dia 1 

deste, a Exma. Sra. D. Jo.sinaií|«e era a importância da mui 
do Amaral Camargo, di^na es- ,a< dizeudo-me que m e tiniu 

vendido o negocio live e de­
sembaraçado e 
niia pago não 
>tivess&por caiu 
Í n e m epie fusití 
j Peço desculpa ao ca-
|snr. Anloniu da Co^^ 
jbra se com esta decía 
julgar otfiudido procurei 
a verdade 

Ytú, 2 üe Fevereiro d • 191 
José Dias Marinho. 

i no nosso amigo e con­
do negociante Snr. M a r -

^•l^- de Camargo. 
I^ftibens o felicidades. 

A Estrada de Ferro Soroca' 
bnna baixou os preço* de algu­
mas passagens de V. classe, 
não podemos ainda dar a tabei-
la, o que faremos brevemente; 
o preço para o Salto foi redu­
zido a 50(9 réis. 

Chegou hontem de Silo 1'aulo o 
nosso amigo Jorge de Almeida, 

C0URY&COMP. 
Úfo Ôommereio em yeraí 

proprietário do Restaurant Central, j Tendo u m numero ?ttrazado 
eque alli se achava era tratamento , eleita tolha, dado a noticia de 
de grave enfermidade; nAo estando' a firma p o y a r e s & C o m p . 
ainda completaraente restabelecido, i • * i r u 
elle deverá voltar por estes dias a h.RvlR ^querido a nossa fallen-
Capital, para terminar a sua con-,cia» vimos por esta declaiar que 
valescença. Desejamos, vêl-o bre- tal fallencia foi trancada pelo 
vemente entre nds entregue á ge- M . Juiz desta Comarca, por ter 
rencia de seu estabelecimento. j eaae requerimento sido leito sem 

fundamento legal. 
0BITUAR10 

Durante o anno p. p. 
sepultados no Cemitério 
cipal 567 cadáveres. 

noves 

foram 
Muni-

Ytú, 28 de Janeiro de 1907. 
Coury & Comp. 

AO PUBLICO 
E u abaixo assignado, tendo 

comprado do Snr. Antônio da 
Costa Coimbra o seu negocio, 
de teccos e molhados, louças e 
ferragens sito a rua direita, es« 
quina do largo do- Jardim fui 

me de unha cum~ 

prida 

E' bom mencê ainda nãt 
o rateio (intão é repartir^W 
tre ratos !) dos trezentos da sup-, 
posta multa, porque como diz o 
ditado, o aiêo chora o seu dono. 

A L M A D'OUTRO MUNDO. 

E não è que o home é perito 
no passar o conto, porem não é 
de admira, porque estamos en«-
tre os próprios, isto é, na Ro­
ma- A mesma. 
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amara Municipal 
Úxcta da 10' sessão ordi> 

naria em 3 de 3lovem< 

bro de 1906 

Jdem de Quirino rsobrega de 
ousa, solicitando desta Ca-
ara, nomearão de peritos pa* 
a avaliarem o prédio de sua 
propriedade sito a rua do Bom 
Jesus n. 6 visto dever o mes 
mo ser desapropriado para o 
alargamento da mesma rua. 
-Ao Intendente deObras e Fi­
nanças — Despacho—aguarde 
oppnrtuniuade. • 

idem Idem do Messias Fer^ 
reiM do Godoy, Mercedes Ro • 
gatü, Oscar do Codoy, Gabriel 
Brujollo, João Baptista Claro, 
Pedro Anton:o Claro.JJoão Por. 
som, De^rande Ângelo, e ruiz 
Persona, requerendo que lhes 
sejam concedidas datas d'' \ow 
reno situados na Villa Nova, a 
fi.n de construírem casas. 
— A Comissão de Justiça— 
I h>m «íe diversos moradores 
das \w »s palma, 7 de Abril, Car­
mo, <* «Patrocínio, solicitando 
desti Câmara, a coilocição de 
tivs focos iie luz na respecti 
v>. m a 7 de \bril 

—Igual despacho — 
Balancete Cojlectoria Muni-

ci|ial o >ecrecíaria da Câmara. 
referente ao terceiro trirue-te 
do corrente anuo. 
—A Commissào de Obras e Fi-j 
n uiça^. 

Pelo cidadão Intendente de' 
Obras e Finanças foi apresen-j 
lado um officio do cidadão 
doutor delegado de policia. 
acompanhando ama conta doj 
pedreiro Augusto Baptísta de! 
Almeida referente a construo- j 
ção da parede de uma prisão, 
serviço esso que sendo 
do urgência o dr. delegado de 
policia auetonsado paio ci<1 — 
dão intendente de Obras e Fi. 
nanças mandou fazer. Effec* 
tuado pelo Câmara solicitado o 
pagamento será enviado o re­
cibo pelo dr. Delegado ao dr. 
Secretario da Justiça e da Se­
gurança Publica afim îe que a 
Gamara seja reembolsada nes­
sa quantia. E m seguida 
o cidadão intendenle de 
bras e Fiuanças pediu a ap" 
provar^^^^j^ra nesse seu 

|o delegado a 
i -rr 

TB^fflraa quantia nelle 
rendido que de accordo com 

a conta apresentada é de Rs. 
•I008000. 
Pelo mesmo foi levado ao 

conhecimento da Câmara que 
deixa dê apresentar o projecto 
de orçamento a vigorar no an­
no próximo futuro o que tara 
na próxima sessão. 
Scienie. 

Obtuario do mez de Outubro 
pioximo passado com o nu* 
mero de 49 cadáveres sepulta* 
dos sendo: 31 adultos e 18 me­
nores. 
Pnblique*se e archive-se. 
Foi nomeado interinamente 

para fazer parte da Commrssão 
de Obras e Finanças o vereador 
capitão Benjamia do Amaral 
Gurgel. 
Exgottada a matéria de ex* 

pedieute passou/&e em segui. 
da a 

Continua 

EDITAES 
COLLBCTORIA FEDERAL 

i)e ordem sr. Colíector, faço 
saber aos interessadoŝ  o se­
guinte; Que. fica mire ido o 
praso de trinta dias a-contar da 
presonte éata, a tolo- os com 
merciantes, industriais, fabri 
cantes, companhias ou socieda* 
des a*ionymas. qua tiverem 
um fundo de capital siiperior 
a 5:OÍ>Ü$'»O0. paro a eellagem 
dos seguintes livro; de sua 
oscripturaçã > : D/ario o Copia-
dor. Sao sujeitos ao paganien* 
to do referido sello \\&o só os 
commerciantos na Junta Com* 
inercial, 'JOITIO os indast.iiaes, 
couimerciantes, fabricantes, 
companhias ou sociedades ano-
nymas, embora não sujeitos ao 
registo de imposto do eonsu* 
rno. Aquelle que (bmiro do re* 
ferido prazo uão pairar nes<a 
Collectoria o que determina es­
te edital, incorrera na multa 
de 200$ a 1:OCO$00(>.—Oolle* 
ctoria Federal de Ytú em 20 
de Janeiro de i9(>7. HUMliBR-
TO GERlBliLLU —Escrivão. 

O Cidadão Francisco Brenha ressados em geral, se convida 
Ribeiro, Juiz de Direito <u- para comparecerem no edifício 
bstituto, desla Comarca de da Câmara Municipal, em a 
Ytü, etc. 'saladas sessões do Jury, tanto 
Faz saber que estando de ino referido dia e hora. corao 

signado ó dia dezoito do pro-Jnos subsequentes emquanto 
ximo mez de Fevereiro, do dnrar a sessão, sob as penas 
corrente anno, ás onze horas da lei, si Jfdtarem. E, para 
da manhã, pura abrir nma ses- que chegue a noticia ao co-
sãc ordinária do Jury. que uhecimento de todos, mandon 
trabalhará em dias consecuti* não só passar o presente edi-
vos, e que havendo procedi- tal, que será lido e affixado 
do ao sorteio dos quarenta e no lugar do costnme, publica 
oito jurados que fem de ier- do pela imprensa, como pro­
vir na mesma sessão, foram ceder as delígencias necessa* 
na forma d.» lei. sorteados os i*ía, para a notificação dos 
Cidadãos seguintes : jurados, culpados e testemu* 

YTU' uhas. Dado e passado nesta 
I Aarão Silva cidade de Ytú, aos trinta dias 
2 Adolpho Ferraz de Sampaio do mez de Janeiro do anno 
3 Adolpho Galvão de Almeida de mil novecentos e seLe. Eu 
4 Alfredo de Camargo Teixeira Lupercio Borges, escrivão in-
5 Ângelo de Almeida terino do Jury, que o escre* 
6 Antônio de Almeida Sampaio vi. (Assígnado Francisco Bre* 
7 Antônio de Freitas Pinho \nlia Ribeiro) 
8 Antônio Pires de Camargo Está conforme. 
9 Bento de Camargo Barros O escrivão 
10 Carlos Augusto X.Uachadol L. Borges. 
11 Feliciano Bicudo 
12 Francisco Corrêa de Barros, 
13 Francisco J.tf.Ratto Júnior 
li Gilberto Carneiro 
15 Haraldo Geribello 
16 Hennano Engler 
17 Herininio Almeida Camargo De ordem do cidadão inten* 

. _ _ • 

Prorogacáo do prazo do iuposto 
sobre Industria e Profissões 

cfmpostos <$ffunieipaes 

De òrdora do cidadão inten­
dente de Obras e Finanças da 
Câmara Municipal, faço saber 
a todos os interessados que 
durante o corrente mez de 
Fevereiro próximo se fará na 
CoHectoria das rendas muuici-
paes o recebimento a bocea 

ê  dos impostos de car-

não. e outros 
Posturas em vigor. 

E, para que chegue ao co 
nhecimento de Iodos os: inte 
ressados e não pos.,am allogíir' 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela im -
prensa na forma da lei. 

Ytú, 30 de Janeiro uc 1' 07. 

Vicente Ferreira de Campos. 

CoHector das renda- inunicipaes 

18 Humberto .Souza Geribello 
19 Hypolito Leite de Barros 
tO Inneo Augusto de Souza 
21 João Paptista C. Sampaio 
22 João Evangelista Gomes 
tò João Evangehsta Quadros 
2\ João Souza Campos Netto 
25 Joaquim M. P. da Fonseca 
2b José BaKluino do A. Gurgel 
27 José Corrêa P.e Silva (dr.) 
28 Jo-è luas Ferraz Netto 
^9 José Leite de Camargo 
30 José Leite Pinheiro (dr.) 
31 José Victorio de Quadro 
32 Luiz Marinho \zevedo (dr.] 
33 Manoel Maria Bueno(dr.) 
34 Mauoel de Toledo 
35 Mario de Camargo Fonseca 
3G Orozimbo Carneiro 
37 Pedro de Paula Z,. Barros 
38 Porcino de Camargo Couto 
39 Rodolpho Augusto Senna 

SALTO 
40 Grhisantho Alves daFonseca 
íl Domingos F. da Silva 
42 João de Almeida Campos 

INDAIATUBA 
io Oliveira Camargo 

siino Guimarães 
•ulo Guimarães 

CÂBREIIVA 
461 Alfredo Gualbecto dá Sitva 
47 Bento de Almeida Leite 
48 Manoel Martins de Mello 
Outrosim faz mais >aber que 

na referida ses>ào ha de ser 
julgado o réo afiançado José 
de Oliveira Cassú. A todos os 
quaes, e a cada um de per 
si, bem como a todos os inte 

dente de Obras e Finanças da 
Câmara Municipal, asu^^aüj 
interessados que foi pr<jr< 
o prazo até o dia 10 < ^ ^ ^ H 
de Fevereiro próximo p P P ^ I 
pagamento sem multa do im^ 
posto sobre Industria e Pro­
fissões como armazéns, lojas 
de fazendas, confeitarias, pa­
darias, machinas de beneficiar 
café, Typographias, olarias, fa­
bricas de cerveja, idem de ci­
garros, idem de charutos', idem 
de massas alimentícias, torre* 
facções, hotéis, restanrant, 
casa de pensão, teares, phar-
macias, officmas diversas e 
outras constantes das Posturas. 
Terminado este prazo, os inr 
postos serão arrecadados com 
multt? de 20 ,\m de accordo 
com a lei em vigor. E para 
que ninguém allegue ignorân­
cia, lavi ei o presente para co' 
nhecimento dos interessados.— 
ltú, 30 de Janeiro de 1907. 
— P . PRIMO—Secretario. 
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REPUBLICA 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 
Nesta ofíicina executa.se cora segurança, elegância 

e commoxlidadé nos preços, todo o serviço concernente á 
sua arte. 

ispepialídade em Galçados inglezes e america= 
nos, sob medMa 
Tem sempre promptas, a qualquer hora, duas radeiras de 

engraxates. 

Rua do C&mmercio, 108 
Í ri líi 

f*? o ©taníie lÃtmajtm 
o i m 

r A'5 BXU\S. FAM 11AS 

No quarto n*. 6, do Merca« 
do, encontrará o publico todos 
os dias, tripas, fígado, cora 
rão, miolos etc. tudo prepa* 
rado com o maior asseio. 

Nunciante Cacielo, 

x 
yi^ú&&&á&Mdiãiâ£tiú£&ú£& SP® 

Br. 1 fc 
.'Medico 

& 

fü.$ Depois de sua via~\ 
$$gem á Europa continúaW 
^novamente á dtisposiçüog 
pfíZe Seus clientes das 7 Ifôím 
H|tás 9 horas da manhã, ft°ffil 
ffikseii consultório = Largo*w 
||<Za Matriz, 14 | | 

H E R M O G E N F S B. RIBEIRO 
formado pela Faculdade de Medi­

cina do Rio de Janeiro, mudoa-se 
para a rua da Palma n*. 2. 

Attenção 
Precisa-se comprar uma es-

pada de official. Informa se na 
redacção deste jornal. 
Rua do Commercio, 62. 

Todo e qualquer serviço typo-
oraphico executa-se nestas officinaí. 

GAFEYiUANO 
RUA DIREITA N. 53 

(ESQUINA DA RUA DIREITA) 

<> actual proprietário deste grande estabelecimento re 
s dveu fazer uma grande reducção nos preços de todo 

ito de MOLHADOS.LOUÇAS E FERRAGENS. 

Jueste estabelecimento encontrar se sempre su* 

perior café em pó, assuear refinado eadoy filir saí 

refinado, chá nacional de Sltommby e estranhei-*. 

ro, chocolate do Stloinho de @uro, cacau, mantei* 

Superiores vinhos Verde eVirgem\ f^ do TurTO e TrahytuH aeíjo5 „„, 

a l.ooo a garrafa 
Pgtes vinhos são importados direciamente do lavrador, 
em Poitugai, e não pasmaram pelos armazéns de Villa Nova 
de Gaia, como em geral os que se vendem no commercio. 

ffii mi a li: 
ffosè S/ias cffíarinlio. 

•££!fc4S iS! 

glarmoraria deifficínade Cantaria Ituanag 
© RUA DO COMMERCIO. N. \2\ fg) 

/A O abaixo assignado faz sciente ao respoiyy^gài 
j£L publico era geral, que nc^ta ofíicina, além de 
!§! tar com toda a-perfeição qualquer obra em marnore *'| 
X egualmente executa em pedra granito, do Salto, pWa^5T 
® construcções. como para túmulos, de qualquer for L.a e ^ 
© desenho. Acha-se nesta casa um , exposioi de tra W 
^ balhos teitos em mármore e grauito. ^ 
@ ^ , , (Si) 

(é Preços baratíssímos $$ 
tt KBoíiern * 

neiros recebidos semanalmente e outros produetos 

lacíicinios, biscoitos nacionaes e estranyeiros, yrrair 

de variedade em conservas, 

Distribue so coupons aos fregueses da casa com direito 
a lindos prêmios, como sejam: copos, chicaras, colheres pa* 
ra chá, etc 

J J 

Communieo a ris s rs. Lavradores e ao Publico Yfnano 
que, de mudança para esta cidade acabo dé iustallap 
minha bem montada o fins ma a Rua de S. Rita ne D8 A 

e 70. Emearrego me de construcções de marliinas para 
cafce arroz; faço Car.ríteílas; T;oly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de ai te, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta pi ara. com todo capricho d*. ?ju e 

Fronckço JInscirno Coelho 
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